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A Fibropapilomatose cutânea é a maior doença epizoótica afetando diversas espécies de 
tartarugas marinhas ao redor do mundo, acometendo preferencialmente a espécie Chelonia 

mydas, tartaruga verde. É também conhecida como “green turtle fibropapilloma” (GTFP), pois 
foi primeiramente descrita na Flórida em 1938 em tartarugas verdes adultas. A doença é 
caracterizada por múltiplas massas de tumores cutâneos que podem variar muito quanto à 
forma, coloração, tamanho e localização. Neste experimento, duas tartarugas verdes juvenis 
(Chelonia mydas) com 44,0 e 42,0 cm de comprimento de carapaça, foram submetidas 
experimentalmente à técnica de Criocirurgia para excisão de tumores, no Centro de 
Reabilitação de Tartarugas Marinhas da Base de Ubatuba/SP do Projeto TAMAR-IBAMA. 
Utilizou-se o Nitrogênio líquido como criógeno, com auxilio do aparelho Cry-Ac3, sondas e 
ponteiras adequadas aos diferentes tipos de lesão. Foi realizado apenas um ciclo de 
congelamento, que variou de 30 segundos a dois minutos, utilizando-se uma margem de 
segurança perilesional de 5 a 15mm. O descongelamento se deu naturalmente com a 
temperatura ambiente. Nestes mesmos animais, foram realizadas também cirurgias 
convencionais com a retirada de tumores por bisturi elétrico e cauterização das lesões, como 
controle do experimento. Vinte e um dias após a aplicação, os tumores apresentaram necrose, 
especialmente os pequenos. Estes resultados preliminares sugerem que a criocirurgia pode ser 
uma técnica útil nestes casos de fibropapilomatose em tartaruga marinhas. Entretanto, a 
aplicação em um número maior de casos é fundamental para melhor avaliação do número de 
ciclos necessários, tempo de congelamento e margem de segurança perilesional em relação ao 
tamanho das lesões, de forma a confirmar a eficiência e aplicabilidade da criocirurgia no 
tratamento de lesões tumorais cutâneas de tartarugas marinhas. 
 
 
 


